
EDUCAÇÃO 
Pai tenta garantir matrícula de filho que foi expulso de escola com 
mais três colegas porque um deles passou a mão nas nádegas de professora 

Expulsão de estudante 
vai parar na Justiça 
Da Redação 

Q
uatro alunos de Centro Edu-
cacional e Faculdade Jesus 
Maria José — Taguatinga 

Norte — foram expulsos na últi-
ma quarta-feira. A decisão veio 
da diretoria depois de uma indis-
ciplina dos estudantes. Eles for-
maram um corredor polonês 
dentro da sala de aula e um dos 
garotos passou a mão nas náde-
gas da professora de português 
Conceição (o colégio não divul-
gou o nome completo), O caso 
está na 6aVara de Fazenda Públi-
ca. 

C.S.C.J., R.M.L.J., A.P.C. e 
L.V.P.S.— todos com 13 anos e es-
tudantes da 70 série — aproveita-
ram o intervalo para a segunda 
aula da tarde e fizeram a brinca- 
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deira com a professora. "Quando 
o sinal bateu a gente fez o corre-
dor. Quando a professora passou 
o C. colocou a mão na bunda dela 
duas vezes e eu ri", conta L. 

Conceição contou o que acon- 

teceu para a diretora do colégio, 
Irmã Floriana Filgueiras. Os qua-
tro foram retirados da sala e 
transferidos na biblioteca até 
que os pais chegassem. A mãe de 
L. não foi encontrada. Ela com-
pareceu ao colégio na sexta-fei-
ra, mas o conselho de classe já ti-
nha decidido a expulsão dos alu-
nos. "Tentamos sensibilizar a di-
reção do colégio. Mas eles esta-
vam irredutíveis. Pedimos que 
deixassem os garotos até o final 
do ano na escola ou que eles 
aplicassem uma prova para não 
perderem o ano letivo", conta a 
mãe do adolescente. 

Diante da determinação da di-
retora, Alberto Moreira, pai de L. 
e subprocurador no estado do 
Amapá, expediu um mandado de 
segurança à 6aVara de Fazenda 

Pública. Ele pedia a volta do filho 
à escola, mas o pedido foi negado 
pelo juiz Esdras Neves. "O juiz pe-
diu 15 dias para ouvir a direção 
da escola. Enquanto isso meu fi-
lho está perdendo prova", recla-
ma Alberto. 

Nem volta ao colégio, nem 
provas para a transferência a ou-
tra escola. Os garotos estão ex-
pulsos. Perderam os direitos, se-
gundo o regimento interno do 
colégio. "A escola não tem a obri-
gação de fazer prova ou aceitá-
los novamente — a menos que 
diretora queira. A nota deles do 
terceiro bimestre será a média 
do primeiro e segundo bimes-
tres. Não é necessário uma prova 
para que outra escola os aceite", 
conclui o Valério Monteiro, ad-
vogado do colégio. 


